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mento dos conhecimentos adquiri-
dos no Ensino Fundamental, pos-
sibilitando o prosseguimento dos 
estudos; preparação básica para o 
trabalho e para a cidadania do edu-
cando, para continuar aprendendo, 
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to posteriores; aprimoramento do 
educando como pessoa humana, in-
cluindo a formação ética e o desen-
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e do pensamento crítico” (LDBEN 
1996, art. 35, p. 11).
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ESPAÇO, TEMPO E LUGAR
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O QUE É A INTERDISCIPLINARIDADE 
ENTRE A LITERATURA E A GEOGRA-
FIA
É importante para este estudo en-
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posto de que toda a aprendizagem 
			 		  
sujeito-objeto e que, para que esta se 




Z	 lqqq>	lqqy	 B<	 Bj-




B8>	 Z	 lqqq>	 B<	 !	 K	
	 &@	 	 +	 	 &,P	
			&,P		B	6		
+	?		/	P	>	






“Os problemas fundamentais 
e os problemas globais estão ausen-
tes das ciências disciplinares. São 
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é preciso que uma disciplina seja, 
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vivem em um cortiço na cidade do Rio 
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motivos e temas tais como a paisagem 
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“João Romão foi, dos treze 
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um conto e quinhentos em dinheiro” 
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“Proprietário estabelecido 
por sua conta, o rapaz atirou-se à 
labutação ainda com mais ardor, 
possuindo-se de tal delírio de enri-






de um saco de estopa cheio de pal-
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se aproximavam ao mesmo tempo em 
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Comprou um tal Miranda, negocian-
te português, estabelecido na Rua do 
Hospício com uma loja de fazendas 
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“E aquilo se foi constituindo 
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“Ausente do companheiro, a 
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Coitado, morrera na areia do rio, 
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